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			Epígrafe











“A verdadeira Maçonaria é esotérica; não é uma obra material deste  mundo. Tudo que temos aqui é uma ligação, uma porta pela qual o estudante pode adentrar o desconhecido.”






“A Maçonaria não é uma ordem somente, ela é ciência da alma; não é um credo nem doutrina, mas uma expressão universal da Sabedoria Divina.” 
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I Dreamed a Dream


Composição: Alain Boublil 


			Canção tema do musical Os miseráveis, de 1980


			



When their voices were soft


			And their words inviting.


			There was a time when love was blind


			And the world was a song


			And the song was exciting.


			There was a time ... then it all went wrong


			I dreamed a dream in time gone by


			When hopes were high and life worth living,


			I dreamed that love would never die


			I dreamed that God would be forgiving.


			That I was young and unafraid,


			When dreams were made and used and wasted.


			There was no ransom to be payed,


			No song unsung, no wine untasted.


			But the tigers come at night,


			With their voices soft as thunder,


			As they tear your hope apart


			As they turn your dreams to shame


			He slept a summer by my side.


			He filled my days with endless wonder,


			He took my childhood in his stride,


			But he was gone when autumn came.


			And still I dreamed he’d come to me


			And we would live the years together,


			But there are dreams that cannot be


			And there are storms we cannot weather.


			I had a dream my life would be


			So different from this hell I’m living


			So different now from what it seemed


			Now life has killed the dream


			I dreamed.


		


		

			







Eu Sonhei um Sonho 


			(tradução) 


			



Houve um tempo em que os homens eram bons


			Suas vozes eram doces


			E suas palavras encorajadoras


			Houve um tempo em que o amor era cego


			E o mundo era uma canção


			E essa canção era excitante


			Houve um tempo... e então tudo deu errado


			Eu sonhei um sonho num tempo que se foi


			Quando as esperanças eram grandes e a vida valia ser vivida,


			Eu sonhei que o amor nunca morreria


			Eu sonhei que Deus poderia perdoar.


			Então eu era jovem e destemido,


			Quando os sonhos eram sonhados, realizados e desperdiçados.


			Não havia preços a serem pagos,


			Nem canção não cantada, nem vinho não provado.


			Mas os tigres vêm à noite,


			Com sua voz suave como o trovão,


			Como se despedaçassem suas esperanças


			Como se transformassem seus sonhos em vergonha


			Ele dormiu por um verão comigo


			Ele preencheu meus dias com amor sem fim


			Ele levou minha juventude em sua correia


			Mas ele se foi quando o outono chegou


			E ainda sonhava com ele vindo a mim


			E nós viveríamos os anos juntos,


			Mas há sonhos que não podem ser


			E há tempestades que não podemos prever.


			Eu tive um sonho de como minha vida seria


			Tão diferente deste inferno que estou vivendo


			Tão diferente agora daquilo que parecia


			Agora a vida matou o sonho


			Que eu sonhei.





		


		

			Prefácio


			



       Poucas foram as vezes que li uma Obra tão completa nos vários assuntos que aborda.


			Ao começar a ler este maravilhoso livro, indispensável às Lojas Simbólicas, tive a sensação, já na introdução, de que o Autor, reunira em um só trabalho uma parte essencial da história do conhecimento filosófico de toda a humanidade desde os mais remotos tempos.


			Participei ativamente de conclusões, de questionamentos, de filosofismo e, essencialmente, de Maçonaria simbólica explicada em detalhes: Uma preciosidade literária!


			A leitura que é intensa, prende ao cativar, e, nos obriga a continuar seguidamente em descobertas e elucidações práticas e doutrinarias que o Autor teve o brilhantismo de amealhar durante sua profícua Venerança.


			É um grande e interessante passeio cultural maçônico que nos prova a interligação cultural dos temas filosóficos mundiais.


			Nada pertence a nada e tudo pertence a tudo em cultura e saber, essa a conclusão que se tira, depois de ler e reler a intensa obra verdadeiramente cultural Maçônica.


			Brinda-nos o Autor com grandes luminares, do Grego ao Alemão, que escreveram a história cultural do mundo em todas as áreas.


			Verdadeiramente uma grande aula, uma grande obra, que irá facilitar a compreensão, por exemplo, como ensina, de grande parte da cultura Maçônica e sua inter-relação com a cultura do mundo dos “fanus”.


			É uma Obra, também, essencial para as Instruções simbólicas Maçônicas e é certo, em muito facilitará a vida dos novos futuros Veneráveis Mestres.


			Uma verdadeira enciclopédia Maçônica voltada para o simbolismo que preenche uma lacuna até agora não preenchida por nenhuma outra Obra que tenhamos tomado conhecimento, com a vantagem de ter se ocupado o Autor em fechar as sete esquinas do simbolismo maçônico.


			É uma Obra, finalizando, que terei prazer em ler e reler e ter sempre à mão para difundir suas verdades.


			Está de parabéns a Maçonaria, pelo brilhante trabalho do Autor; está de parabéns a Academia Maçônica de Letras do Espírito Santo, por ter visualizado a capacidade literária do Autor, em verdade, estamos todos os leitores de parabéns porque uma Obra como essa demora muito para vir a lume.


			Que o Grande Arquiteto do Universo continue a iluminar e a gerar Obras tão importantes quanto essa na inteligência do jovem Autor!


			



Serra, 17 de maio de 2013.


			Luiz da Silva Muzi, 33º R.E.A.A.





		


		

			Apresentação


			



       Quando iniciamos na Maçonaria, juramos “nunca os escrever, gravar, traçar, imprimir ou empregar quaisquer outros meios pelos quais possais divulgá-los”? Acredito que temos interpretações para essa parte. 


			O genial Irmão escritor, Luiz da Silva Muzi, cita no seu livro “Segredos e Mistérios na Maçonaria”, que “ser iniciado importa em tornar-se um perfeito pensador, exercitando a imaginação e desenvolvendo a sensibilidade em busca das causas dos fenômenos.” E ainda cita nesse mesmo livro: “Recebemos na Ordem muitas críticas, sobre o comportamento de alguns membros, mas lembro que: Muitos Irmãos e profanos pensam e agem inocentemente, fora da realidade maçônica, como se a Instituição fosse constituída de anjos, sábios e virtuosos, todos efetivamente limpos e puros. Afirmo que isso não é uma verdade absoluta, a função da Ordem é justamente dar meios e condições para esse objetivo, mas atingi-lo cabe a cada um, não nos esquecemos do que trazemos na nossa criação e do nosso meio que fomos criados.” 


			Relendo Platão, que ensinou sobre o espírito, ou alma racional do homem, sendo engendrado pelo Divino Pai, percebe-se que para esse filósofo o homem tem uma natureza semelhante, ou quase homogênea à da Divindade e é capaz de perceber as realidades eternas. Essa faculdade de contemplar a realidade de maneira direta e imediata é própria de Deus; a aspiração a esse conhecimento constitui o que realmente se entende por filosofia, o amor à sabedoria.


			Somente através do amor que atingimos a divindade que existe dentro e fora do nosso mundo. Nossa ligação como o divino ocorre por meio do amor à verdade, um verdadeiro voo ao ser eterno. Diferente de outros tipos de amor, podemos afirmar que o amor à verdade é inerentemente o amor ao bem, de sorte que sobrepujando os desejos da alma, purificando-a, assimilando-a ao divino, e assim, por meio do amor verdadeiro poderemos ser governados pelo que existe de divino. Esse voo que ocorre para a Divindade, para o Criador, leva-nos a evoluir, ao lapidar nossas asperezas, como diz Platão no Teeteto, “consiste em tornar-se semelhante a Deus, e esta assimilação é o tornar-se justo e perfeito com sabedoria.” Cito, ainda, meu querido Irmão Olair Silva, no seu livro “Verdades que a humanidade não quer ver”, p. 15: “Para a construção do Templo Universal, precisaríamos utilizar a régua, esquadro e compasso de forma correta, e teríamos que ser livres e de bom costume. Como vamos construir tal Templo, se estivermos presos às tradições religiosas, raciais e conceitos pseudocientíficos ditos racionalistas, de caráter estritamente materialista?”





			





Dialética: noções filosóficas, conceituais e históricas


			



Dialética (do grego διαλεκτική (τέχνη), pelo latim dialectĭca ou dialectĭce), segundo informações obtidas no site Wikipédia, é um método de diálogo cujo foco é a contraposição e contradição de ideias que leva a outras ideias e que tem sido um tema central na filosofia ocidental e oriental desde os tempos antigos. A tradução literal de dialética significa “caminho entre as ideias”.


			“Aos poucos, passou a ser a arte de, no diálogo, demonstrar uma tese por meio de uma argumentação capaz de definir e distinguir claramente os conceitos envolvidos na discussão.” Também conhecida como a Arte da Palavra.


			“Aristóteles considerava Zenão de Eleia (aprox. 490-430 a.C.) o fundador da dialética. Outros consideram Sócrates (469-399 a.C.).” Um dos métodos dialéticos mais conhecidos é o desenvolvido pelo filósofo alemão Georg Wilhelm Friedrich Hegel (1770-1831). 


			Para Kant, a dialética é uma ilusão. O conceito de dialética, porém, é utilizado por diferentes doutrinas filosóficas e, de acordo com cada uma, assume um significado distinto. 


			Para Platão, a dialética é sinônimo de  filosofia, o método mais eficaz de aproximação entre as ideias particulares e as ideias universais ou puras. É a técnica de perguntar, responder e refutar que ele teria aprendido com Sócrates. Platão considera que apenas por meio do diálogo o filósofo deve procurar atingir o verdadeiro conhecimento, partindo do mundo sensível e chegando ao mundo das ideias. Pela decomposição e investigação racional de um conceito, chega-se a uma síntese, que também deve ser examinada, num processo infinito que busca a verdade.


			Aristóteles define a dialética como a lógica do provável, do processo racional que não pode ser demonstrado. “Provável é o que parece aceitável a todos, ou à maioria, ou aos mais conhecidos e ilustres”, diz o filósofo. O alemão Immanuel Kant retoma a noção aristotélica quando define a dialética como a “lógica da aparência”. Para ele, a dialética é uma ilusão, pois baseia-se em princípios que são subjetivos.


			O método dialético possui várias definições, tal como a hegeliana, a marxista entre outras. Para alguns, ela consiste em um modo esquemático de explicação da realidade que se baseia em oposições e em choques entre situações diversas ou opostas. Diferentemente do método causal, no qual se estabelecem relações de causa e efeito entre os fatos (ex.: a radiação solar provoca a evaporação da água, esta contribui para a formação de nuvens, que, por sua vez, causa as chuvas), o método dialético busca elementos conflitantes entre dois ou mais fatos para explicar uma nova situação decorrente desse conflito.





			Método dialético


			



Os elementos do esquema básico do método dialético são a tese, a antítese e a síntese.


			A tese é uma afirmação ou situação inicialmente dada. A antítese é uma oposição à tese. Do conflito entre tese e antítese surge a síntese, que é uma situação nova que carrega dentro de si elementos resultantes desse embate. A síntese, então, torna-se uma nova tese, que contrasta com uma nova antítese gerando uma nova síntese, em um processo em cadeia infinito. A filosofia descreve a realidade e a reflete, portanto a dialética busca, não interpretar, mas refletir acerca da realidade. Por isso, seus três momentos (tese, antítese e síntese) não são um método, mas derivam da dialética mesma, da natureza das coisas. A dialética é a história do espírito, das contradições do pensamento que ela repassa ao ir da afirmação à negação. Em alemão, aufheben significa “supressão” e ao mesmo tempo manutenção da coisa suprimida. O reprimido ou negado permanece dentro da totalidade. Hegel, um dos filósofos que mais tratou da dialética na atualidade.


			Essa contradição do ser e do pensamento não é apenas do pensamento, mas da realidade, já que ser e pensamento são idênticos. Essa é a proposição da dialética como método a partir de Hegel. Tudo se desenvolve pela oposição dos contrários: filosofia, arte, ciência e religião são vivas devido a essa dialética. Então, tudo está em processo de constante devir.





			História da dialética


			



Na Grécia Antiga, a dialética era considerada a arte de argumentar no diálogo. Atualmente, é considerada como o modo de pensarmos as contradições da realidade, o modo de compreendermos a realidade como essencialmente contraditória e em permanente transformação.  


			Desde a Grécia Antiga, a dialética sempre encontrou quem fosse contra, como Parmênides, mesmo vivendo na mesma época do mais radical pensador dialético: Heráclito. Para compreensão do tema, o autor passa por vários itens, começando pelo trabalho. Heráclito foi o pensador dialético mais radical da Grécia Antiga. Para ele, os seres não têm estabilidade alguma, estão em constante movimento, modificando-se. É dele a famosa frase “um homem não toma banho duas vezes no mesmo rio”, porque nem o homem nem o rio serão os mesmos. No século XX, Osho Rajneesh, nascido na Índia, retoma o pensamento de Heráclito sobre a dialética com a publicação do livro “A Harmonia Oculta: Discursos sobre os fragmentos de Heráclito”.





			Dialética e trabalho 


			



Com o trabalho, surge a oportunidade de o ser humano atuar em contraposição à natureza. O homem faz parte da natureza, mas, com o trabalho, ele vai além. Para Hegel, o trabalho é o conceito-chave para compreensão da superação da dialética, atribuindo o verbo suspender (com três significados): negação de uma determinada realidade, conservação de algo essencial dessa realidade e elevação a um nível superior. Mas Marx criticou Hegel, pois Hegel não viveu nessa realidade, mas apenas em sala de aula e bibliotecas, não enxergando problemas como a alienação nesse trabalho. Na ordem, a segunda contradição é justamente essa alienação. O trabalho é a atividade na qual o homem domina as forças naturais, cria a si mesmo, e torna-se seu algoz. Tudo isso devido à divisão do trabalho, propriedade privada e o agravamento da exploração do trabalho sob o capitalismo. Mas não são apenas os trabalhadores que foram afetados. A burguesia também, pela busca do lucro não consegue ter uma perspectiva totalizante.





			Dialética e totalidade


			 


			



Engels defendia o caráter materialista da dialética. A visão total é necessária para enxergar, e encaminhar uma solução a um problema. Hegel dizia que a verdade é o todo. Que se não enxergamos o todo, podemos atribuir valores exagerados a verdades limitadas, prejudicando a compreensão de uma verdade geral. Essa visão é sempre provisória, nunca alcança uma etapa definitiva e acabada, caso contrário à dialética estaria negando a si própria.


			Logo, é fundamental enxergar o todo. Mas nunca temos certeza que estamos trabalhando com a totalidade correta. Porém, a teoria fornece indicações: a teoria dialética alerta nossa atenção para as sínteses, identificando as contradições concretas e as mediações específicas que constituem o “tecido” de cada totalidade. Se usarmos a contradição, reconhecida pela dialética como princípio básico do movimento pelo qual os seres existem, poderemos nos aproximar da totalidade, da perfeição. 


			Na dialética, fala-se também na “fluidificação” dos conceitos. Isso porque a realidade sempre está assumindo novas formas, e assim o conhecimento (conceitos) precisa aprender a ser “fluidos” para ajustar-se à realidade que estamos buscando a cada dia. Junto com Karl Marx, Engels sempre defendeu o caráter materialista da dialética. Ele resumiu a dialética em três leis. A primeira lei é sobre a passagem da quantidade à qualidade, mas que varia no ritmo/período. A segunda é a lei da interpenetração dos contrários, ou seja, a ideia de que tudo tem a ver com tudo, que os lados que se opõem, são na verdade uma unidade, na qual um dos lados prevalece. A terceira lei é a negação da negação, na qual a negação e a afirmação são superadas. Porém, essas leis devem ser usadas com precaução, pois a dialética não se deixa reduzir a três leis apenas. Após a morte de Marx, Lênin foi um dos revolucionários que lutaram contra a deformação da concepção marxista da história. A partir dos estudos da obra de Hegel, Lênin aplicou os conhecimentos na prática, como na estratégia que liderou a tomada do poder na Rússia. Com a morte de Lênin, vem uma tendência antidialética com Stálin, que desprezava a teoria. Ele chegou a “corrigir” as três leis de Engels, traçando por cima, quatro itens fundamentais para ele: conexão universal e interdependência dos fenômenos; movimento, transformação e desenvolvimento; passagem de um estado qualitativo a outro; e luta dos contrários como fonte interna do desenvolvimento.


			O método dialético nos incita a revermos o passado, à luz do que está acontecendo no presente; ele questiona o presente em nome do futuro, o que está sendo em nome do que “ainda não é”. É por isso que o argentino Carlos Astrada define a dialética como “semente de dragões”, a qual alimenta “dragões” que talvez causem tumulto, mas não uma baderna inconsequente.





			As leis da dialética






A dialética marxista adota as seguintes regras: Primeira Lei – mudança dialética, negação da negação ou “tudo se transforma”; Segunda Lei – ação recíproca, unidade polar ou “tudo se relaciona”; Terceira Lei – interpenetração dos contrários, contradição ou luta dos contrários; Quarta Lei – passagem da quantidade à qualidade ou mudança qualitativa.





			 Ação recíproca



			



Segundo Engels, a dialética é a “grande ideia fundamental segundo a qual o mundo não deve ser considerado como um complexo de coisas acabadas, mas como um complexo de processos em que as coisas, na aparência estáveis, do mesmo modo que os seus reflexos intelectuais no nosso cérebro, as ideias, passam por uma mudança ininterrupta de devir e decadência, em que finalmente, apesar de todos os insucessos aparentes e retrocessos momentâneos, um desenvolvimento progressivo acaba por se fazer hoje”. Isso significa que, para a dialética, os fenômenos e os objetos não são analisados na qualidade de objetos fixos, mas em movimento: nenhum objeto material e nenhum fenômeno do existir estão “acabados”, encontrando-se sempre em vias de se transformar, desenvolver; o fim de um processo é sempre o começo de outro. Porém, as coisas não existem isoladas, destacadas umas das outras e independentes, mas como um todo unido, coerente. 


			Stálin, pelo método de interdependência e ação recíproca, afirmava “que o método dialético considera que nenhum fenômeno da natureza pode ser compreendido, quando encarado isoladamente, fora dos fenômenos circundantes; porque, qualquer fenômeno, não importa em que domínio da natureza, pode ser convertido num contrassenso quando considerado fora das condições que o cercam, quando destacado destas condições; ao contrário, qualquer fenômeno pode ser compreendido e explicado, quando considerado do ponto de vista de sua ligação indissolúvel com os fenômenos que o rodeiam, quando considerado tal como ele é, condicionado pelos fenômenos que o circundam”.





			Mudança dialética 


			



 Todo movimento, transformação ou desenvolvimento opera-se por meio das contradições ou mediante a negação de uma coisa - essa negação se refere à transformação das coisas. A dialética é a negação da negação.


			A negação da afirmação implica negação, mas a negação da negação implica afirmação. “Quando se nega algo, diz-se não. Ora, a negação, por sua vez, é negada. Por isso se diz que a mudança dialética é a negação da negação”.


			O processo da dupla negação engendra novas coisas ou propriedades: uma nova forma que suprime e contém, ao mesmo tempo, as primitivas propriedades. O ponto de partida é a tese, proposição positiva: essa proposição se nega ou se transforma em sua contrária – a proposição que nega a primeira é a antítese e constitui a segunda fase do processo; quando a segunda proposição, antítese, é negada, obtém-se a terceira proposição ou síntese, que é a negação da tese e antítese, mas por intermédio de uma proposição positiva superior – a obtida por meio da dupla negação. Tem-se, então, caraterizada a denominada Tríade Dialética, segundo Hegel: Tese-Antítese-Síntese.


			A união dialética não é uma simples adição de propriedades de duas coisas opostas, simples mistura de contrários, por isso seria um obstáculo ao desenvolvimento. A característica do desenvolvimento dialético é que ele prossegue por meio de negações.


			Segundo Engels, “para a dialética não há nada de definitivo, de absoluto, de sagrado; apresenta a caducidade de todas as coisas e em todas as coisas e, para ela, nada existe além do processo ininterrupto do devir e do transitório”. Assim, “quem diz dialética, não diz só movimento, mas, também, autodinamismo”.





			A dialética hegeliana 


			



Eis como funciona o sistema: 


			Começamos com uma tese (uma posição posta em discussão). Em oposição à tese, há uma afirmação contraditória ou antítese. Da oposição entre tese e antítese, nasce uma síntese que abrange ambas. Mas como a verdade só se encontra na totalidade do sistema, essa primeira síntese ainda não é a verdade da questão, mas passa a ser uma nova tese, com uma antítese e uma síntese correspondentes. O processo continua ad infinitum até chegarmos à ideia absoluta.






			[image: ]


			



Hegel afirma que este processo é à base de toda história, e da história do pensamento. Filósofos anteriores são parte do processo dialético em desenvolvimento que leva ao conhecimento e à lucidez, e ao clímax da filosofia que aparentemente é o próprio sistema hegeliano.


			O sistema começa com “ser indeterminado puro” e termina com a Ideia Absoluta ou a própria Verdade. Essa Ideia Absoluta é como o “pensamento se pensando”, ou o Deus do filósofo de Aristóteles, o Motor Imóvel.


			Hegel diz que este processo de contradição e desenvolvimento é inerente à realidade histórica e ao pensamento, e que o exercício dessas contradições necessariamente conduz a estágios mais elevados.


			Isso deve lhe dar uma ideia de como funciona o sistema. Como as coisas se relacionam se são inevitáveis ou fazem sentido – é outra história.
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Hegel disse que a natureza representava a ideia “fora de si”. Ideia lógica, natureza e espírito, obviamente, têm uma ligação. 


			Hegel examina o que considera a esfera mais elevada – o trabalho do Espírito através da história. A dialética é assim:
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							Antítese


						

							

							Síntese


						

					


					

							

							Espírito Subjetivo


						

							

							Espírito Objetivo


						

							

							Espírito Absoluto


						

					


				

			


			



Este espírito (ou sujeito, ou razão, ou mente), que é Objetivo e Absoluto, governa o mundo. O Espírito Absoluto ou Ideia Absoluta desenvolve-se através dos tempos e revela-se de modo absoluto a Hegel. 


				


			


				

					

					

					

				

				

					

							

							Espírito Subjetivo


						

							

							Espírito Objetivo


						

							

							Espírito Absoluto


						

					


					

							

							Funcionamento interno da mente humana


						

							

							A mente em sua encarnação externa nas instituições sociais e políticas


						

							

							Arte, Religião, Filosofia.


						

					


				

			


			



Hegel dá muitos exemplos para mostrar que o Absoluto é Espírito. De modo mais interessante, afirma que esse espírito se manifesta nos indivíduos, nas instituições sociais como a família e o estado, e na arte, na religião e na filosofia de uma época.


			Essa ideia do Espírito Objetivo como a encarnação externa da mente foi adotada por outros filósofos. O conceito de zeitgeist (literalmente, Espírito do Tempo) – as inter-relações entre indivíduos, sociedade, arte, religião de uma determinada época – é fundamental na história moderna. A importância de se entender o todo, o sistema como um todo, ajudou nitidamente a dar forma ao marxismo e a muita coisa depois.


			Hegel via então a história como “a marcha da razão no mundo” e as instituições humanas como o produto do devir dialético.





			Conceito de Instituição 


			



Instituições são organizações ou mecanismos sociais que controlam o funcionamento da sociedade e, por conseguinte, dos indivíduos, mostram-se de interesse social, uma vez que refletem experiências quantitativas e qualitativas dos processos socioeconômicos. Organizadas sob o escopo de regras e normas, visam à ordenação das interações entre os indivíduos e entre estes e suas respectivas formas organizacionais. Com outras palavras, as instituições sociais tem seu papel fundamental no processo de socialização, ou seja, tem como objetivo fazer um indivíduo tornar-se membro da sociedade.


			Tornando mais econômicas essas interações, as instituições (formais ou informais), são instrumentos indispensáveis à compreensão da lógica evolutiva das partículas sociais, sendo o seu estudo primordial ao entendimento dos complexos processos pelos quais o Capital se estrutura. Em essência, as instituições são responsáveis pela organização das interações sociais, analisando sua evolução e desenvolvendo métodos que as associem a ambiente favorável à alocação racional de recursos que otimizem a satisfação de suas necessidades. 


			Somente através da dialética poderemos nos desenvolver na Ordem Maçônica, como Acadêmicos e Intelectuais, não podemos ficar presos nos rituais e na mesmice. Cito como exemplo um fato que ocorreu num seminário em São Paulo quando ouvi de um interlocutor falar que deveríamos ler somente bons livros, pensei “Mas o que são os bons livros, qual o critério que deveríamos ter para classificar os livros?” Entendi a colocação do palestrante, mas como pensador lembro do período da ditadura , quando eramos proibidos de ler alguns livros , lembro da imposição religiosa, quando queimavam livros. Acho estranho chegar numa biblioteca ou mesmo numa livraria e solicitar somente livros bons , o que seriam dos autores desconhecidos ? Sera que não estaríamos fazendo uma censura? Não posso concordar com tal afirmativa, pois luto pela Liberdade, pela Liberdade de ler, de expressão. Isto é dialética, isto é pensar. Um livro não tem sentimentos , não podemos humanizar um objeto , portanto ele não é bom e nem mal. Espero que gostem do livro e das informações contidas, fruto de pesquisas e respondam a pergunta do titulo ou que encontrem a resposta.





			





A primeira instrução


			



– Peço atenção a todos e, principalmente, aos meus Irmãos – disse Sérgio Dário Machado, anunciando o início dos trabalhos da Academia Maçônica de Letras do Estado do Espírito Santo, convocando os participantes da reunião.


			– Estamos reunidos neste dia para comemorar mais um aniversário da nossa Academia – disse o Presidente Sérgio Dário. – Devemos lembrar que foi fundada no dia 5 de julho de 1990; na época, o Presidente escolhido foi o Irmão Alberto Gianordoli, como Vice-Presidente, o Irmão Carameu de Barros, como Secretário, o Irmão Alfredo Pacheco Barroca e eu, naquele ínterim, era o Tesoureiro. Lembro-me ainda do Irmão José Higino de Oliveira, o nosso Bibliotecário. Passamos por uma fase de inatividade, pois alguns membros partiram para o Oriente eterno. Depois, o Irmão Luiz Carlos foi eleito nosso Grão-Mestre. Por tudo isso, tivemos um período sem reuniões e atividades acadêmicas, mas retornamos há algum tempo e agora com a entrada de novos membros, voltaremos com força total.


			– Não vou demorar na minha fala, pois o objetivo é a confraternização. QUE TODOS TENHAM UM BOM JANTAR e lembremo-nos sempre da nossa história.


			Imediatamente, os garçons começaram a servir a entrada: um tabule sensacional. O jantar ocorreu na Lareira Portuguesa, situada na cidade de Vitória, no Espírito Santo. Todos conversavam animadamente, quando Marcos André foi questionado pelo médico e amigo, de longa data, o Acadêmico e Ex-Grão-Mestre Luiz Carlos:


			– Meu Irmão, Marcos André, já decidiu se vai ocupar o trono de Salomão? Acredito que está na sua hora – falou Luiz Carlos de Melo Franco, o Vice-Presidente da Academia, dirigindo-se ao mais novo Acadêmico, Marcos André.


			– Hora de quê? – perguntou o médico e escritor Marcos André.


			– Penso – respondeu o Vice-Presidente – que você deverá passar pelo cargo de Venerável, o de Mestre Instalado. Esse cargo faz parte da trajetória de todo Maçom.


			– Concordo em parte. Gosto da Ritualística, mas lidar com os egos de alguns Irmãos e os problemas administrativos não faz muito minha cabeça. Acho fácil, mas tenho ocupações e planos futuros.  Mesmo assim, vou pensar nessa possibilidade – afirmou o médico. 


			– Meu Irmão – reforçou o Presidente –, pense com carinho. Temos planos para você, mas gostaríamos de vê-lo instalado na cadeira de Salomão.


			– Vou pensar e consultar minha esposa, depois conversar com os Irmãos e, se encontrar uma situação favorável, tomarei a decisão. A princípio, não penso, mas com o consentimento de todos os membros da Loja ficaria honrado e tentado a aceitar – respondeu Marcos André.


			– Esse é um dos grandes segredos – explicou Sérgio Dário, o Presidente. – Existem histórias e arquétipos por trás de cada cargo. Um deles, interessante ressaltar, é que observamos uma sintonia entre o cargo e a personalidade. Alguns Maçons investidos na cadeira de Salomão desenvolvem um excelente trabalho, mas também observamos o contrário: alguns Veneráveis não conseguem unir os Irmãos e por não agregarem todos, a Loja começa a passar por grandes dificuldades. De qualquer forma, essa experiência serve como aprendizado para sua vida maçônica e pessoal.


			Continuaram a conversar animadamente, contando piadas, relembrando o passado e os casos interessantes.  A reunião da Academia Maçônica, onde se respira cultura, livros, histórias, continuou animada e educativa, principalmente com a presença dos Irmãos Hever da Silva Nogueira, Nilson Sidney Peixoto Bezerra, Francisco Luiz Pereira, Sérgio Gomes Dutra, Fernando de Almeida Silva, Luiz Carlos de Franco Melo, José Olívio Grilo, Carlos Roberto de Faria, Boris Castro, Luiz da Silva Muzi, Olair Ferreira da Silva, Antônio Adelino Alves Ribeiro e o Presidente Sérgio Dário, Beato Venerando e outros.


			De volta à sua residência, o médico passou algum tempo refletindo sobre o jantar e a proposta dos Irmãos Acadêmicos. 


			 – Qual a sua dúvida? – perguntou a esposa Virgínia.


			 – Penso que é um grande passo e uma grande responsabilidade que naturalmente envolve minha vida profissional e minha família – disse Marcos André.


			– Lembra-se de quando entrou na Ordem, o que eu disse?  – perguntou a esposa.


			– Sim. Que você estaria ao meu lado para qualquer decisão. Sempre me apoiou, mesmo contrária a algumas das minhas ideias.
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